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Resumo: A mídia vem exercendo uma forte influência em questões polêmicas e públicas ao 

longo da história com fundos tendenciosos daqueles que a produz. Desta forma, tomam-se como 

foco de análise deste trabalho os acontecimentos de onze de Setembro de 2001 – os atentados ao 
World Trade Center em New York -, para que se possa analisar de forma comparativa a mídia 

ocidental x mídia oriental, e relacionar as distintas posições políticas e culturais das mesmas no 

que tange o islã, que geram (ou não) estereótipos preconceituosos dessa representação cultural. 

Logo, após relacionar essas diferenças, poderemos compreender e concluir previamente que o 
remetente e destinatário exercem uma forte influência em cada fonte midiática, direcionando de 

certa forma, a abordagem de cada meio de comunicação frente à religião muçulmana. 
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Western median and the culture of the Middle East 

 
Abstract. The media, with the tendentiousness of the ones who controls it, has been exerting a 

strong influence on public and polemic issues during history. Therefore, this research takes as 

analytical focus the events of September 11th, 2001 – the attacks on the World Trade Center in 
New York – to be able to make a comparative analysis between western and eastern media. The 

objective is to connect the distinct political and cultural situations of these hemispheres about 

Islam and to consider if they create (or do not) prejudiced stereotypes about Islamic people. 
After that, it wold be possible to understand and previously conclude that both, the media 

companies and the spectators have strong influence on the programs content what add to 

delineate the management of Muslim culture on media. 
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11/09/2001: o mundo muçulmano cai nas “graças” da opinião pública 

O tão conhecido e polêmico onze de Setembro tem marcado de forma 

preconceituosa o islã, e muito desse preconceito foi construído aos poucos pela ação 

intencional da mídia, em especial, da mídia ocidental, que propaga uma visão 

totalmente distorcida sobre os fundamentos da religiosidade islâmica. 

Analisar a formação do preconceito para com o islã contrapondo exemplos 

midiáticos seria o objetivo primordial deste trabalho. Contudo, muitas outras questões 

precisam ser abordadas concomitantemente a isso para uma boa compreensão das ideias 

em torno dos estereótipos gerados pelos veículos de comunicação. Assim, é pertinente 

iniciar, considerando as palavras de Francisco Fonseca: 

[...] é fato que a mídia – entendida como o complexo de meios de 

comunicação que envolve mensagem e recepção, por formas diversas, 
cuja manipulação dos elementos simbólicos é sua característica 

central (Eagleton, 1991) – representa uma forma de poder que, nas 

sociedades “de massa”, possui papeis extremamente significativos, 

tais como: influir na formação das agendas públicas e 
governamentais; intermediar relações sociais entre grupos distintos 

(Capelato, 1988); influenciar a opinião de inúmeras pessoas sobre 

temas específicos; participar das contendas políticas, em sentido lato 
(defesa ou veto de uma causa, por exemplo) e estrito (apoio a 

governos, partidos ou candidatos); e atuar como “aparelhos 

ideológicos” capazes de organizar interesses. (FONSECA, 2011, pg. 
41-42). 

 

Tal colocação de Fonseca vem bem a calhar, teorizando a mídia, como um todo. 

Primeiramente, porque destaca a função midiática: manipulação. Por conseguinte, 

porque a denomina como “aparelhos ideológicos”, e levando em consideração o 

processo de globalização, poder-se-ia complementar como “aparelhos ideológicos em 

massa”, no qual uma grande quantidade de informações tendenciosas chega 

rapidamente a milhões de pessoas, que não estão – em sua grande maioria - preparadas 

para recebê-las de forma crítica. 

Antes dos atentados ao World Trade Center, a religião muçulmana e a cultura do 

Oriente Médio foram pouco retratadas, discutidas, observadas, criticadas ou lembradas. 

A visibilidade que ambas passaram a ter aumentou cada vez mais, e muito disso se deve 

aos meios midiáticos: a televisão (noticiários, programas de televisão e tele novelas), 

rádio e jornais, sem contar que até mesmo as escolas passaram a tratar destas temáticas, 

mesmo que de forma distorcida. 
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A inferioridade de uma cultura disseminada pela mídia ocidental  

A religião muçulmana é uma das que mais cresce no mundo atualmente, 

contudo, este fator não impede que seja também a religião que mais recebe críticas e a 

que mais sofre com preconceitos perpetuados pelos meios midiáticos. O conjunto de 

crenças, preceitos e valores que compõe o artigo de fé dos muçulmanos não são bem 

vistos mundialmente, primeiramente em função de a religião estar intimamente ligada 

ao cotidiano do povo que a segue e, de certa forma, regrar seu comportamento com 

feitio estranho aos olhos ocidentais. E consecutivamente, pela visão distorcida que a 

mídia alastra mundo a fora. 

É importante compreender onde se encontra o interesse ocidental em propagar 

uma visão denegrida dos muçulmanos através de seus meios de comunicação. 

Utilizamos então como exemplo o caso dos EUA: um país de poderio econômico e 

militar do tamanho norte-americano que consegue usar da imagem de um povo e de sua 

cultura para legitimar ações que servem nada mais, nada menos, do que para satisfazer 

seus anseios e ambições. Grosso modo seria isso. Porém, um tanto quanto simplista e já 

de praxe. Por isso, ao fazer um esforço crítico um pouco mais lógico, poder-se-ia refletir 

sobre a seguinte questão: se os EUA - e seus derivados (ONU) - preocupassem-se tanto 

com as descriminações, com os atentados terroristas e com os direitos humanos, sua 

riqueza e poderio bélico não seriam o suficiente para “marcar presença” em todos os 

países do mundo, porque certas problemáticas sociais não ocorrem apenas no Oriente 

Médio. Mas é claro: nem todos os lugares do mundo têm tantas riquezas minerais como 

a maioria já invadida na região oriental. 

Infelizmente a religião e a cultura destes países invadidos servem de desculpas 

para a legitimação das ações de paz, e como não poderia ser diferente, a mídia ocidental 

dá total suporte para a construção de uma visão preconceituosa. 

 

O preconceito “islamofóbico” 

O grande problema, que impede uma correta percepção mundial do que 

realmente é o islã, é na verdade uma falta de compreensão e uma grande confusão de 

conceitos. Assim como nem todo muçulmano é árabe ou vice-versa, nem todo 

muçulmano é terrorista, ou fundamentalista.  

Pinsky aborda o terrorismo como uma ação armada contra civis para fins 

políticos, e em nenhum momento relaciona este conceito com o islã. Assim como o 
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mesmo autor entende por fundamentalismo determinada forma de interpretação 

religiosa que segue a risca os preceitos fundamentais e mais tradicionais de dada 

religião, e novamente, em nenhum momento atrela o termo com o islã. Entretanto, a 

religião muçulmana tem uma característica que, se não for minuciosamente 

interpretada, pode acabar de vez denegrindo sua imagem aos olhos ocidentais: o islã vai 

de encontro a questões da Modernidade, como urbanização, perda de valores familiares, 

hierarquias, individualismo e tecnologia. Este conflito com a modernidade é mais um 

fator - além da falta de conhecimento teórico e da perpetuação preconceituosa midiática 

– que coloca o islã na posição desprivilegiada de “ovelha negra” mundial. 

A questão em si, é que a religião muçulmana não pode ser entendida apenas 

como fundamentalismo islâmico como terrorismo, pois, ela possui vários movimentos 

distintos que vão de um extremo a outro. Não podemos esquecer, por exemplo, que a 

mesma religião muçulmana que hoje é vista como terrorista, já foi um regime 

considerado ameno na Península Ibérica, quando os mouros dominavam a região 

conhecida como Al Andalus, no mesmo momento histórico em que a Europa medieval 

viva atrocidades de intolerância religiosa pelo cristianismo. Foi justamente este regime 

ameno, que deu condições para um diálogo entre religiões na Península Ibérica, 

contribuindo para a disseminação dos conhecimentos que emergiram posteriormente no 

Renascimento italiano. Porém, isso a mídia ocidental não informa. 

 

Mídia ocidental X mídia oriental: as distinções entre remetentes e destinatários 

O meio termo entre as enfáticas e preconceituosas afirmativas ocidentais ao 

abordar o Oriente Médio e a questão muçulmana, pode ser encontrado na comparação 

com fontes midiáticas orientais. Desta forma, meso que ainda seja um meio de 

comunicação, a mídia oriental aborda as problemáticas que envolvem a religião do islã 

e os demais aspectos da cultura do Oriente médio de forma bem mais amena do que a 

mídia ocidental. No respectivo trabalho, compararam-se reportagens das emissoras 

televisivas G1 da Rede Globo de Televisão e da Aljazeera. 

A primeira emissora referida acima possui as características já discutidas até 

então, abordando sempre de forma pejorativa a religião muçulmana e atrelando-a ao 

terrorismo. Exemplo disso é o caso brasileiro do Realengo, onde um rapaz, denominado 

terrorista pela mídia, assassinou várias pessoas em uma escola no Estado do Rio de 

Janeiro em 2011, e fora enquadrado com perfil muçulmano, subtendendo-se que esta sua 
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possível ligação com o islã seria o desencadeador e o responsável pelo seu 

comportamento atroz. Neste exemplo midiático ocidental, podemos perceber que em 

nenhum momento se rompe com a ideia de atrelar terrorismo ao islã. Muito pelo 

contrário, a tentativa de aviltar os muçulmanos fica muito clara. Outro exemplo 

ocidental no que se refere ao tratamento ideológico das questões sobre o islã e o Oriente 

Médio é o filme “A inocência dos muçulmanos”, produção norte-americana, que 

desrespeita toda e qualquer gama cultural pertencente à religião, que acendeu ainda 

mais o conflito entre Ocidente X Oriente na temática da religião. O próprio autor do 

filme Nakoula Basseley diz: “o Islã é um câncer e ponto final”. 

Ao analisar exemplos da mídia Oriental, por sua vez, percebemos que o caráter 

ameno e imparcial da emissora te televisão do Catar Aljazeera pode ser definida como 

espantosa aos olhos ocidentais, uma vez que, sendo culturalmente influenciada e 

inserida nas mais diversas especificidades do islã, se apresenta de forma muito distinta 

daquele pré- conceito que se espera. 

Aljazeera chama de “Guerra da Imagem” o conflito entre EUA e o terrorismo 

do fundamentalismo islâmico, criticando a própria ação da imprensa neste evento 

histórico, perpassando a ideia de uma corrida propagandista, onde os dois atores 

procuram através da mídia ganhar cada vez mais adeptos. Diferente do que se 

imaginava, neste exemplo midiático oriental não se relaciona o terrorismo ao islã, 

transmitindo total conhecimento do termo fundamentalismo, e ainda por cima se faz 

uma crítica aos meios de comunicação, comparando-os aos agentes de “aparelhos 

ideológicos” já mencionados por Fonseca.  

Ao relacionar e comparar os exemplos midiáticos citados, tanto ocidentais 

quanto orientais, pode-se intuir de forma altruísta que cada meio de comunicação é um 

remetente que possui “aparelhos ideológicos” distintos, e que por consequência, produz 

e remete informações e visões também balizadas aos seus destinatários. Tudo o que é 

produzido é produzido por alguém e para alguém. As civilizações são distintas, logo, os 

remetentes e os destinatários também serão, e a lógica do capitalismo também perpassa 

os ambientes midiáticos, pois em sua grande maioria, estes veículos de comunicação 

são privados. 

Seu papel mercantil (da mídia) é, contudo, distinto das empresas de 

outros segmentos empresariais, pois, não bastasse o poder de modelar 
a opinião, sua mercadoria – a notícia – está sujeita a variáveis mais 

complexas e sutis do que as existentes nos bens e serviços comuns. 

(FONSECA, 2011, pg. 46). 
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Contudo, ainda não é corriqueiro – embora fosse muito importante – comparar e 

verificar que há um choque de civilizações também nos meios midiáticos, pois tudo o 

que ocorre na prática do fato histórico, também pode ocorrer nos meios de 

comunicação, entretanto, no segundo, os fatos podem ter as mais variadas visões. Ou 

seja, é valoroso que a prática da comparação e da análise entre a mídia ocidental e a 

mídia oriental ocorra, pois só assim será possível perceber os diferentes discursos 

empregados e as diferentes visões frente às questões da cultura do Oriente Médio e da 

religião Muçulmana. 

A mídia não deve ser vista como um total negativo, pois muitas vezes dá 

visibilidade às questões que precisam ser discutidas e resolvidas na sociedade, porém, 

ela exerce e sempre exercerá uma função tendenciosa apontando para uma única visão 

dos fatos, principalmente por ter um remetente que possui interesses em disseminar 

ideias restritas, que podem gerar estereótipos e preconceitos. Caso o destinatário seja 

frágil na intelectualidade teórica que concernem os fatos abordados pelos respectivos 

meios de comunicação, o resultado não será distinto de um panorama geral que, como 

exemplo do preconceito contra a religião muçulmana, vincula noções distorcidas sobre 

determinado fato que podem gerar conflitos culturais enormes e violentos. 
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